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Esta edição do Informe Agropecuário traz 
uma reflexão sobre o atual modelo agrícola funda-
mentado no uso intensivo de insumos externos, no 
qual o produtor rural tem baixa autonomia. Uma 
das alternativas para o fornecimento de nutrientes 
aos cultivos agrícolas é o uso dos remineralizado-
res, cujas fontes são abundantes no País, podendo 
ser extraídos nas proximidades dos locais de pro-
dução. O uso de remineralizadores em conjunto 
com a adoção de práticas para a regeneração do 
solo tem apresentado bons resultados de produtivi-
dade e diminuição dos custos de produção.

Neste Informe Agropecuário serão apresenta-
dos os desafios técnicos, os riscos e as oportuni-
dades no uso destas fontes para a fertilização dos 
solos, a importância da pesquisa e a validação de 
campo em larga escala, o efeito da aplicação dos 
remineralizadores e as estratégias para potencia-
lizar a transformação mineralógica, por ação das 
plantas e comunidades de microrganismos do 
solo, com a diminuição dos distúrbios no manejo 
dos Sistemas e a adoção de culturas de cobertura, 
que contribuem com a diversidade e o aporte de 
carbono no Sistema. Serão apresentados também 
casos de sucesso com o uso dos remineralizado-
res, com base na agricultura de processos e não 
de insumos, e experiências práticas, a partir da 
vivência do trabalho de extensão rural, no uso de 
biofertilizantes, bioinsumos e manejo dos resíduos 
orgânicos.

Este conjunto de tecnologias tem o potencial 
de disponibilizar nutrientes, melhorar a saúde do 
solo, sequestrar carbono, e aumentar a capacidade 
de assimilação e regeneração dos Sistemas, para 
acomodar a intensificação da produção agropecuá-
ria em Minas Gerais e no Brasil de forma susten-
tável.

José Mário Lobo Ferreira
Sanzio Molica Vidigal
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Remineralizadores e práticas de 
regeneração do solo sinalizam 

o caminho da agricultura
A agricultura mundial tem enfrentado uma série de de-

safios, com destaque para o recente aumento dos custos de 
produção e as incertezas da estabilidade da produção diante 
do quadro de mudanças climáticas. O valor global gerado 
pelo setor agropecuário cresceu 78% entre os anos 2000 e 
2020, alcançando 3,6 trilhões de dólares, segundo os dados 
da Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO) – aumento de 1,6 trilhão em relação ao ano 
2000. No Brasil, este crescimento foi de 91%, entretanto, o 
custo variável da produção de uma saca de soja, por exemplo, 
subiu 100% apenas nos últimos dois anos (2020 a 2022), 
segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab). O País tem forte dependência da importação de 
insumos, situação que expõe os produtores às oscilações do 
câmbio e do comércio mundial.

Uma série de iniciativas para a substituição parcial ou 
total dos adubos solúveis está em curso. O uso dos remine-
ralizadores em conjunto com a adoção de práticas para a 
regeneração do solo tem apresentado bons resultados de 
produtividade, além da diminuição do custo de produção. 
A tecnologia de uso de remineralizadores na fertilização dos 
solos vem sendo desenvolvida e difundida no Brasil, sobretudo 
na última década, com resultados de eficiência agronômica 
comprovados em experimentos técnico-científicos e na apli-
cação prática. O estado de Minas Gerais lidera a produção 
desses insumos com uma grande diversidade de rochas que, 
na sua composição, possuem macronutrientes como fósforo, 
potássio, cálcio e magnésio; e micronutrientes como cobre, 
manganês, ferro, entre outros. Essa tecnologia movimenta 
mercados locais e promove maior autonomia aos produtores.

Este modelo de produção baseia-se em processos e não 
em insumos, com uma visão de longo prazo, e integrando 
o uso de remineralizadores com a ativação da biologia do 
solo, a adoção de práticas de conservação do solo e a bio-
diversidade. Os produtores rurais já acumulam uma série de 
experiências no uso desta tecnologia, porém, mais pesquisas 
são necessárias para investigar os processos que permeiam 
a dinâmica da disponibilização de nutrientes com o uso de 
remineralizadores, a eficiência agronômica das diferentes 
fontes de pó de rochas, registradas no Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (MAPA), em diferentes cultivos e Sistemas de 
Produção, bem como, as recomendações de dosagem a partir 
de uma perspectiva de manejo que permita fornecer uma nu-
trição equilibrada às plantas cultivadas, incluindo forrageiras, 
grãos, café, frutas, entre outros. 

Nesta perspectiva, o Informe Agropecuário vem con-
tribuir para a disseminação dessas informações e levar ao 
conhecimento dos produtores tecnologias que podem fazer 
deste desafio uma grande oportunidade.

Governo do Estado de Minas Gerais
Romeu Zema Neto

Governador

Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Thales Almeida Pereira Fernandes

Secretário
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Cafeicultura sustentável é uma atividade 
rentável e responsável

Ricardo dos Santos Bartholo é produtor rural no 
município de Patrocínio, região do Cerrado Mi-
neiro, onde cultiva café e cereais. Foi presidente 
da Cooperativa dos Cafeicultores do Cerrado 
(Expocaccer) por três mandatos, e, atualmente, 
integra o Conselho de Administração da Coope-
rativa. Há 36 anos trabalhando com agricultura, 
Ricardo Bartholo sempre seguiu os modelos con-
vencionais de produção agrícola, mas há seis 
anos, ao passar a realizar o manejo orgânico 
na Fazenda Cinco Estrelas, viu esta propriedade 
tornar-se campeã de qualidade de bebida do 
café, conquistando o 1º lugar na categoria Ce-
reja descascado. A fazenda de Ricardo Bartholo 
também é pioneira no programa de Venda de 
Crédito de Carbono, aprovado pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

IA - Sendo produtor de café em Pa-
trocínio, região de Cerrado, re-
conhecidamente polo de cafés de 
qualidade, como a utilização de 
remineralizadores contribuiu para 
o fortalecimento desta posição? 

Ricardo Bartholo - A região do Cer-
rado é muito antenada com os produto-
res de café,  em especial com o desejo 
do consumidor e, consequentemente, 
com o que a indústria está querendo. E 
o café, ao que parece, sai na frente nes-
sa tendência da agricultura regenerativa, 
sustentável, de carbono neutro. Estamos 
atentos a isto, e a adoção do uso de re-
mineralizadores está fortemente ligada à 
agricultura regenerativa. Talvez, o ponto 
mais importante na parte de sequestro de 
carbono, na obtenção do selo de agricul-
tura regenerativa ou cafeicultura regene-
rativa é a substituição de produtos quími-
cos por processos orgânicos e reminera-
lizadores. Outro ponto de destaque é que 
os remineralizadores têm capacidade de 

O café, especialmente, respondeu de for-
ma muito boa aos níveis de potássio na 
folha, haja vista os resultados da análi-
se foliar, mostrando que os índices estão 
atendendo à necessidade da planta.   

IA - Quais as principais diferenças no 
uso dos agrominerais em relação 
aos adubos solúveis?

Ricardo Bartholo - A lavoura de café 
sofria muito com problemas do comple-
xo Phoma, que são fungos que atacam 
a parte aérea da planta e causam a seca 
de ponteiro. O diagnóstico deste proble-
ma é o desequilíbrio de nitrogênio da 
planta em si, causado pelos adubos so-
lúveis. Ao substituir estes adubos pelo 
composto, houve uma redução imediata 
da infestação do complexo Phoma, con-
tribuindo também na melhoria da parte 
radicular. 

IA - Quais as estratégias utilizadas em 
sua propriedade para aumentar a 

retenção de carbono, auxiliando na busca 
de uma produção de carbono neutro.   

IA - Há quanto tempo utilizam os re-
mineralizadores, e como ocorreu 
a mudança no planejamento da 
adubação das lavouras?

Ricardo Bartholo - Utilizamos remine-
ralizadores em minhas lavouras há seis 
anos. Iniciamos o uso de remineralizado-
res como insumo na parte de composta-
gem. Começamos a fazer compostagem 
assistida por profi ssional, de forma técni-
ca. A receita desta compostagem exigia 
a inserção de 2% de remineralizadores e 
pó de rocha. Em seguida, com a substitui-
ção total dos adubos químicos solúveis, 
passamos a utilizar os remineralizadores 
também como complemento, principal-
mente de potássio, atendendo às necessi-
dades nutricionais tanto do cafezal, como 
do milho e da soja. Atualmente, utiliza-
mos remineralizadores em todas as cul-
turas plantadas em minha propriedade.
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Por Vânia Lacerda

efi ciência na liberação de nutrien-
tes dos remineralizadores?

Ricardo Bartholo - A adoção dos bio-
lógicos é a estratégia mais importante 
para a efi ciência na liberação de nutrien-
tes dos remineralizadores. Isto envolve 
a introdução e a multiplicação de mi-
crorganismos no solo, que vão agir nos 
remineralizadores, disponibilizando os 
nutrientes que teoricamente seriam me-
nos solúveis. A ação desses microrga-
nismos nos remineralizadores propicia 
o atendimento das necessidades nutri-
cionais das plantas, promovendo tro-
cas de outros elementos, o que pode ser 
chamado simbiose entre a planta e os 
microrganismos do solo, favorecendo 
muito a disponibilidade desse material, 
que por ação dos biológicos passam a 
ter maior disponibilidade para a planta. 

IA - O uso dos remineralizadores provo-
cou mudanças na qualidade do café 
produzido? Como isto é avaliado?

Ricardo Bartholo - Com a utilização 
dos remineralizadores em substituição ao 
cloreto de potássio, percebemos que a be-
bida do café melhorou. Já era percebido 
pelos cafeicultores que o cloro do cloreto 
de potássio piorava a bebida, e isso foi 
constatado por experiência própria em 
minha lavoura, com a melhoria da quali-
dade de bebida do café. A avaliação é fei-
ta por provadores profi ssionais de café. 
Os cafés fi nos e especiais possuem uma 
tabela pela qual são avaliados por notas 
que vão de 0 a 100. Os cafés acima de 80 
a 82 pontos são considerados cafés espe-
ciais e de qualidade superior. Acima de 
84 pontos são muito fi nos e muito bem 
avaliados.  Vale ressaltar que o café pro-
duzido em minha propriedade recebeu 
prêmios na região do Cerrado Mineiro, 
alcançando o 1o lugar na categoria Ce-
reja descascado. Depois da introdução 
dos remineralizadores em substituição ao 
cloreto de potássio, esse café alcançou 89 
pontos, uma pontuação excepcional.

IA - Qual a sua avaliação da relação 
solo - planta - microrganismos com 
a substituição dos adubos solúveis 
por agrominerais?

Ricardo Bartholo - Essa relação é vi-
sivelmente percebida na lavoura. A uti-
lização de cloro e de adubos solúveis, 
com o tempo, vai prejudicando o de-
senvolvimento dos microrganismos do 
solo. Quando o produtor passa a utili-
zar adubos orgânicos com os remine-
ralizadores, cria-se a possibilidade de 
esses microrganismos se multiplicarem 
de forma visível. Ocorre o aumento do 
número de radicelas, aumenta-se a pro-
fundidade das raízes do cafeeiro, bem 
como a vida do solo, e começam a sur-
gir minhocas e insetos, como o coró. O 
solo começa a ter vida e se modifi ca. O 
desenvolvimento dos organismos, visí-
veis ou invisíveis, ocorre de forma bas-
tante intensa. Ao longo desses seis anos, 
em que a adubação química com adu-
bos solúveis foi substituída pelos remi-
neralizadores, essa microbiota do solo 
vem crescendo de forma acentuada. 

IA - Quais as estratégias utilizadas para 
promover uma nutrição equilibrada 
das plantas cultivadas, ao mesmo 
tempo incrementando a saúde do 
solo?

Ricardo Bartholo - Introduzimos as 
tecnologias da cafeicultura regenerativa 
de forma progressiva. No primeiro ano, 
substituímos os adubos químicos por 
compostos orgânicos feitos na fazenda, 
a partir de resíduos da granja de suínos e 
de café, e incluímos bagaço de cana, tudo 
feito de forma profi ssional. De imediato, 
percebemos um ganho na parte sanitária 
da planta, menos suscetível aos ataques 
de Phoma. Com esse retorno positivo, 
aumentamos a quantidade de compos-
to por hectare. Atualmente, utilizamos      
10 toneladas de composto por hectare, 
um pouco de torta de mamona, e acres-
centamos um chá de composto, uma so-
lução líquida composta de microrganis-
mos multiplicados on farm, um pouco de 
turfa e esterco de gado. Essa fórmula traz 
uma reativação para os microrganismos 
muito importante. Andando pela lavou-
ra percebe-se o vigor dessas plantas, que 
mostram que as medidas adotadas foram 
fundamentais para a saúde do cafezal. 
Tudo isso culminou para que em 2021 

conseguíssemos o selo de café orgânico. 
Já temos selo de café orgânico na Europa 
e nos Estados Unidos e estamos no pro-
cesso para conseguir no Japão também. 
Ressalto que tudo foi feito de forma gra-
dativa, sem que tivesse a intenção de me 
tornar produtor orgânico, mas tenho que 
destacar a valorização desse café em ter-
mos de preço.

IA - Produzir com mais qualidade, 
promover a saúde do solo e dos 
alimentos, é compatível com efi -
ciência econômica?

Ricardo Bartholo - Primeiramente, 
fazer esta mudança não trouxe um au-
mento de custo em relação à agricultura 
tradicional. O composto é produzido na 
fazenda, temos a multiplicação on farm
dos biológicos, e assim foram substi-
tuídos os defensivos químicos. Minha 
competitividade em termos de custo é 
bastante forte. Não temos custos supe-
riores aos daqueles que trabalham com 
agricultura convencional. É importante 
dizer que com a obtenção do selo orgâ-
nico, veio um prêmio muito importante 
incidindo sobre o preço do café. Enfatizo 
que nos dias atuais, fazer uma agricultu-
ra sustentável está em consonância com 
o que quer o consumidor. O consumidor 
de café, especialmente, se pergunta, ao 
beber uma xícara de café em Paris ou 
Amsterdam, como este café foi produ-
zido? Qual impacto teve para o planeta? 
Seguindo as regras dos selos orgânicos, 
o produtor acaba atendendo os anseios 
do consumidor, que, por sua vez, além 
de saborear uma bebida que o agrada 
muito, sente também prazer por consu-
mir um produto que traz benefícios para 
quem produz e para a natureza. Quem 
está trilhando este caminho da agricul-
tura regenerativa está indo em direção 
aos anseios dos consumidores. Estamos, 
dessa forma, fazendo o melhor para a 
cafeicultura como um todo e trilhando 
novos caminhos. Estou convicto de que, 
daqui a alguns anos, a agricultura será 
muito mais biológica e sustentável. 




